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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 10 de Dezembro

E’ fora de toda a duvida que o governo 
fará, talvez dentro em breves dias, o pedi­
do para uma nova nomeação de pares, e 
quanto a nós afigura-se-nos ser ella políti­
ca e administrativamenle indispensável.

Bastará recordar as scenas pouco edifi­
cantes de que foi theatro a camara dos pró­
ceres na ultima sessão legislativa, ao mesmo 
tempo que na dos deputados se tratava pla- 
cida e cordatamente de discutir importan­
tes reformas do serviço publico, para des­
de logo se reconhecer a necessidade de ser 
modificada a composição da camara alta, 
que mais serviu de estorvo do que de coo­
peração séria e desapaixonada na feitura 
das leis para a governação do estado. Per­
dendo a sua feição essencialmente modera­
dora, e por vezes a seriedade que a sua 
alta missão lhe impõe, transformou-se em 
fortaleza inexpugnável, em instrumento de 
uma facção despeitada, que aos legítimos 
interesses da nação antepunha as suas de­
senfreadas e ambiciosas paixões. Assim, 
em quanto na camara elecliva se empenha­
vam lodos por trabalhar zelosae patriotica­
mente em bem dos interesses da patria, 
cuidava a outra camara de roubar aquella 
o seu natural influxo político, em manifes­
ta subversão de todos os princípios; e do 
primeiro ao ultimo dia não fez mais do 
que desviar-se da sua missão, ora prote­
lando acintosamente os debates, ora travan­
do polemicas irritantes, tumultuarias e quan­
tas vezes inconvenientes e impróprias da di­
gnidade do parlamento.

Esta é a verdade, ainda que muito triste 
verdade. A nova nomeação de pares é uma 
necessidade absoluta e imperiosa na actual 
conjundpra. Contando o governo com a 
opinião, que o ampara, e carecendo de fa­
zer discutir importantíssimas reformas, que 
ficaram pendentes na sessão finda, precisa 
de viver vida própria, e não estar sujeito 
ás complacências de qualquer facção políti­
ca, só porque as circmnstancias lhe per- 
miltiram um dia accomodar n’aq le Ha ca- 
mara uma enorme legião de adeptos e ami­
gos.

0 governo, que conta com o apoio do 
paiz, e que tem ultimamente,- em aclos se­
guidos, atleslado a prodigiosa força de vi­
talidade que o anima, lem obrigação do pro­
curar restituir aos corpos legislativos a in­
dispensável harmonia de que eiles manifes- 
lamenle carecem. Vae n*isto o interesse do 
paiz, e ficarão assim respeitados os verda­
deiros princípios constitucionaes. E’ o nssso 
modo de vêr n’esta questão de que a im­
prensa se lem o .cupado ultimamente.

AGRICULTURA^
Parecer

DO

Intendente da pecuaria do districto de 
Br(iga sobre a conveniência de serem, des­
tinadas. para uma quinta experimental 
d’agricultura, as propriedades.ru raes, per­
tencentes ao collegio dos orphãos de 3. 
Caetano.

[Continuação do numero 49]

Ella é sobremodo apropriada á cultura 
de hortas e pomares, que ali predominam.

As larangeiras dão-se muito bem, e a vi­
nha é muito pi oductiva, orçando em alguns 
annos, mesmo depois da invasão do oidiura, 
a quantidade do vinho por 4740 litros flÓ 
pipas), andando associada a esla avultada 
producção a boa qualidade.

As arvores pomiferas deveriam ser cul­
tivadas em maior escala e a producção vi­
nícola poder-se-ia elevar a mais de 60 he­
ctolitros, augmentando as parreiras e ligan­
do as uveii as, por meio de cordões de vi­
des. que ao ulil alliariam o agradavel.

Esta quinta preenche também as condi - 
cçoes mais essenciaes, que devem, segun­
do os preceitos da hygiene, observar-se na 
edificação de um collegio, por que não é hú­
mida, tem boa exposição e área sufliciente 
para passeio e distraoção dos alumnos.

Antes de 1860 tinha excellentes ruas e 
muitos bons tanques de pedra. Hoje acham- 
se desfeitas quasi todas as ruas e os tan­
ques deteriorados. Antes de 1860 era a ca­
sa da quinta das Carvalheiras um hospício 
para onde se mandavam os alumnos mais 
debeis e os convalecentes, sem perigo dos 
seus estudos, por que tinham aqui as mes­
mas aulas que eram frequentadas no colle­
gio: hoje os alumnos nem á quinta vão pas­
sear.

Quantos administradores de collegios de­
sejariam dispor de tão extenso e salubre 
terreno para d’elle tirarem, em beneficio das 
creanças, vantagens, que a direcção do col­
legio dos orfãos descura e despresa !

Esla propriedade, enlendo, deve conti­
nuar a ser administrada direclamenle pelo 
collegio e a ser a horta, o pomar, o jardim 
e o recreio dos aducandos, e até um incen­
tivo para lhes concitar o amor pela agri­
cultura. P»ra tudo ella dá, e em maior es­
cala póde satisfazer, fazendo-se a acquisi- 
ção da cerca do convento da Conceição, on­
de existe uma só freira de idade bastante 
avançada.

Relalivamente á falta de aguas, que tem 
esta quinta, cumpre-me dizer que ella deve 
ter parte nas aguas publicas que abastecem 
a cidade, por que o saneio e sabio funda­
dor do collegio dos orfãos, o nunca esque­
cido D. Fr. Caetano Brandão, que do seu 
palrimomo e rendas fazia participes as cre­

FOLHETIM

BERAAROIXO A» GOMES

(Continuação do numero 49) 
*

A 10 de abril de 1834 foi nomeado me­
dico extraordinário do hospital de S. José, 
e a 29 de desembro do mesmo ann» re­
nunciou aquelle logar, por lhe ser incom­
patível com as funções do hospital da ma­
rinha. Em 1852 requereu novamenleaquel­
la nomeação, a qual lhe foi dada por carta 
regia de 14 de abri! do mesmo anno, re- 
signaudo-a de novo em 1856 por lhe não 
ser possível conciliar a indispensável eífe- 
ctividade do serviço hospitalar com as suas 
multíplices occupações.

Mais tarde, quando o senhor D. Fernan­
do, desejando que o seu filho o senhor D. 
Pedro 5.’ visitasse as prmcipaes còrles da 
Europa, convidou-o para acompanhar na 
qualidade de seu medico. D este cargo de­
sempenhou-se elle do mudo mais grato, 
tanto para o joven monarcha, como para seu 
pae. Ao regressar a Lisboa o senhor D. 
Pedro 5.- nomeou-o medico effeclivo da ca­
ma i a.

Esta nomeação foi uma alta distinção con­
ferida ao mérito scientifleo, a afamada re­
putação do medico, assim como á respeita­
bilidade do dr. Gomes.

0 dr- Gomes mereceu sempre dos dois 
mowcbas, o senhor D. Pedro 5.» e depois

o senhor D. Luiz, a mais illimitada confian­
ça como medico e como amigo.

N’esle viver de amisafle intima Como de 
confidencia mutua continuou sempre o se­
nhor D. Pedro com o dr. Gomes, conferin­
do-lhe como prova de consideração a carta 
de conselho por occasião do seu casamen­
to com a prmceza a senhora D. Êslhepha- 
nia.

Era feliz o monarcha pela esposa que es­
colhera, era feliz o medico pela assistência 
e estima dos seus régios clientes.

Mas pouco durou tanta ventura. A vir­
tuosa rainha succumbiu a 17 de julho de 
1859 a uma infecção dipheterica.

Tánto e tão profundo desgosto lhe cau­
sou aquelle insucçesso, precursor de outros 
mais graves, que o dr. Gomes, não poden­
do occultar o seu pesar, pediu e instou 
com o senhor D. Pedro a.- para que o dis­
pensasse do serviço de medico de Paço.

Mas o monarcha, que era justo, reconhe­
cido e intelligeiile, denegou-ibe a rogativa, 
e n’uma carta sentida em termos sentidos e 
de sincera gratidão co ivenceu-o a continuar 
no seu exercício, o qual elle bem sabia apre­
ciar, terminando por estas lextuaes pala­
vras:

Se entende que a seu respeita se dão in- 
compalilidades invencíveis no logar de me­
dico da camara, espero que não encontre 
no cargo de meu^medico. 9 de novembro 
de 1860.

Regressemos a 1857.
As obrigações do paço e da sua clinica 

particular associava o dr. Gomes oulras que 
q amor ao estudo e ao trabalho lhe excita-

ram. Era no hospital e no gabinete que el­
le preparava novos trabalhos, que depois 
jublicou. Manifesta-se u’essa epocha a epe- 
demia da febre amurella. Pela segunda vez 
este flagello assolava Lisboa, e d’um modo 
verdadeirameule aterrador. Os médicos 
de Lisboa provavam a sua maior coragem 
cívica; nos domicílios, nos hospilaes, nos 
princioaes focos pia epidemia eiles cum- 
ariam o seu dever. 0 dr. Gomes acompa- 
ihou os collegas em todos os serviços de 
soccorro aos feridos da epidemia; assistia as 
autopsias que se faziam no hospital de S. 
José; fazia parle do àconselho extraordiná­
rio de saude publica; era membro do con­
gresso sauitario reunido na academia das 
sciencias; acompanhava sempre o intrépido 
rei, o senhor D. Pedro 5/ nas suas vesilas 
aos hospilaes.

Nem a sua elevada posição, nem as suas 
especiaes obrigações, nem a sua vida já um 
pouco fatigada lhe fizeram esquecer os seus 
deveres.

Honrava-se de ser medico e conhecia bem 
os vínculos que contrahira para com os seus 
collegas e para com a sociedade. () anno de 
1<í61 foi o de maior magna para y medico 
e amigo do senhor D. Pedro 5.-. Profundo 
golpe solfreu elle e todo o paiz.

Resolvera o monarcha, como nos annos 
anteriores fazer uma caçada na lapada de 
Villa Viçosa. Para lá partiu na companhia 
de seus irmãos, os infantes D. Fernando e 
D. Augusto, no dia 29 de setembro; reti­
rando-se d’ah os mfantes no dia 6 de ou­
tubro, chegando n'esse dia a Lisboa- 0 se- 
abor D, Pedro havia alargado a sua digres-

ançaé, Os pobres, õ os entrevados, mandou 
abrir uma mina, cujas aguas seriam dis­
tribuídas, parte pelos tanques da cidade e 
outra parle pelo collegio e pela quinta das 
Carvalheiras, a esle doada pelo virtuoso ar­
cebispo.

Ainda que estas aguas não sejam em gran­
de quantidade, no terreno da quinta sugei- 
ta dá-se uma circumstancia, que altenua es­
ta falta, a grande abundancia de pedras miú­
das, que, impedindo o aquecimento exces­
sivo do solo pelos raios solares, obstam a 
demasiada evaporação e conservam a terra 
mais ou menos fresca.

Gomo prova d’este phenomeno, já hoje 
bem conhecido pelos lavradores direi qud 
elle foi alé demonstrado na propriedade, 
a que me estou referindo, ha uns 32 annos; 
o superior, encarregado da direcção da quin­
ta, mandou limpar da maior parle de pe­
dras o campo denominado—de cima—e o 
resultado foi que a producção do milho fi­
cou redusida a metade approximadamenle 
dos annos anteriores.

0 edifício ou casa principal d’esta quinta, 
o, qual, como disse, serviu muitos annos 
d’hospicio, está em ruínas, perdeudo-se. por 
imperdoável, desleixo, os sobrados, madei­
ras, traves, partas, janellas, caixilhos, etc. 
etc. que valeriam muitos centos mil reis. 
N’elle residem hoje o feitor e 2 a 3 crea- 
dos: antes de 1860 dava accommodação a 
mais de 60 pessoas, entre collegiaes, empre- 
gados e creados.

0 rendimento d’esta propriedade i, se­
gundo a informação do reitor, de 2880890 
reis.

QUINTA DE NOGUEIRA

Situação, exposição, solo a aptidão— A 2 
kilometros da cidade de Braga e a esta li­
gada pela estrada de Guimarães, está situa­
da na freguezia de Nogueira, exposta e in­
clinada ao sul e nascente, e olhando para 
os monte» da Falperra e do Sameiro. esla 
propriedade, a mais producliva de todas, em 
cereaes e legumes.

A sua superfície regula por uns 12 hecta­
res (11 hect, 870). Consta de uma porção 
de monte aberto ou solto, diversas parcel- 
ias, campos ou leiras separados do corpo

—■ ।

são a outras terras próximas, e só chegou 
no dia 14. Nos dias immediatos á chegada 
tanto el-rei como os infantes sentiam en- 
commodos vagos, mal determinados mas 
analogos em todos tres: appareceram de­
pois os symplomas typicos da fatal doença 
que arrebatou o infante D. Fernando depois 
D. Pedro, e mais trde o infante D. João, 
o qual, regressando d’uma viagem com o 
senhor D. Luiz, recebeu de seus irmãos o 
terrível contagio.

Escaparam milagrosamenle d’esta epide­
mia de família osr. infante D. Augusto, de- 
joís de soífrer um forte ataque de febre, e 
una longa convalescença, e o senhor D. 
Luiz, que leve a fortuna de não ser accom- 
metido. Após a morte do senhor D. Pedro 
e seus irmãos, era cuidado de lodos tratar 
do restableciimmto do senhor D. Augusto, e 
evitar quanto possível que a doença con­
taminasse o senhor D. Luiz, então o succes- 
sor do reino.

D’esla importante commissão foi particu- 
larmenle encarregado o dr. Gomes, emme- 
dialamente partiu para Caxias com o novo 
rei, dispeusaudo-lhe os maiores cuidados e 
disvellos, permanecendo ali até não haver 
á receio algum pela sua saude e pela sua 
vida-

L- R.

[Conlinúa]

propriedades.ru


central ou principal. Este, assim como to* 
dos os terrenos, é, alem de bim exposto, 
abrigado do norte*pelas propriedades e mons 
te pertence.iles a divenos visinhos. A ma* 
xima parte da propriedade fica a poente da 
estrada de Guimarães, que em alguns pon* 
tos a corta.

(ContJnúaJ s

Cavaco das Salas

—Faz hoje annos a exm ® sr.® D. Erme- 
inda de Castro Pimenta da Veiga.

—Faz hoje ^finosa' exm.® sr.® D. Máriã 
da Conceição Fernandes Aguiar.

—Faz amanhã annos o sr. José de Cas­
tro Telles de Menezes.

— Faz depois (Tamanhã annos o sr- An­
tonio José Pereira.

•—Faz depois d’amanbã annos a exm.® sr.® 
D.Rosa Maria da Conceição Ferreira Sampaio.

—Esteve em Braga o eminente carica­
turista Boidallo Pinheiro.

—Regressou á sua casa o sr. Bento Leão 
da Cunha Carvalhaes, conservador d’esta co­
marca.

—Foi. pedida em casamento pelo sr. en­
genheiro .Soares de Viarinã do Castello, a fi- 
lha do sr. Bernardo Espregueira, «raquella 
cidade.

—Partiu para Lisboa o sr. Barão de Pom- 
beiro.

—Casa brevemente em Pariz o nosso bom 
amigo Miguel Baio, filho do ,Fallecido vis­
conde de S. Lazaro, com uma formosa da* 
ma da elegante‘sociedade parisiense, e pos­
suidora de uma avultada fortuna.

—Retirou para Vianna a exm.® sr.® D. 
Anloma Margarida de Mello Sampaio.

—Está em Braga o sr. João da Costa Lima.
—Estiveram em Braga psr. Avelino de Sou­
za e dr. João Feio Soares d’Azeyedo.

•—Esteve em Braga o sr. Guilherme Nor- 
thon.

—Partiram para o Poi lo os srs. viscon­
des de NegKllos.

Versos
Cortei-te., pobre violeta 
Roubei leu cândido viço. 
Mas vou sguarrtar-te por isso 
Nas arcas do coração.

Serás tu a confidente 
De meus ais, de meus segredos. 
E o sopro dos arvoredos 
Não te envolve e arrasta, não.

Quando do cimo dos montes 
Jprrar a agua em torrentes, 
E em precipites correntes ' 
Cobrir do prado o matiz, 

fu, então, sempre viçosa, 
Oslenlando-le com frescura. 
Bem dirás tanta ventura, 
E o teu destino feliz.

Cortei-le, pobre violeta, 
Perdôa, não te fiz mal: 
Nao fazes falta no valle, 
Na alcatifa da verdura;

E nos ermos de minh’alma 
—Onde não brota uma rosa— 
Viverás sempre mimosa, 
Deterno viço e frescura.

Charadas 
Designo o tempo—2 
Sou plúmbea còr—2 
liou morte a incautos 
Nó meu furor.

2 g
2 —— _
—'I' ' 3 3 è modeMo—3
2 — —

<000 10

Enigma
(A PRÉMIO)

2 7
— J-—=12 ?
2 2

Explicação das charadas do numero 
antecedente:

Pérola—Parcella.
Bin&culo. 

Echos de S. Geraldo

A companhia dos adores Silvas realisou 
a primeira lecila em S. Geraldo, na quarta 
feira passada, representando o drama em 3 
aclos a Filha do Saltimbanco ea comedia 
Durante a lua de mel. O especlaculo agra­
dou, e dhsto levepor .vezeVevidenles de­
monstrações a companhia, que foi alvo de 
vivos applausos no fim de cada acto, e sem 
pre que os lances da peça eram mais pa- 
ihetiéos. No desempenho, que foi muito re­
gular, todos os\aclores deram prova d’es- 
tudo, devendo, todavia especialisar-se Ma­
reei S.ilya, iw seu trabalhoso papel de Sal 
limbanco

A traducção feita do hespanhol pelo sr. 
Francisco de Araújo, pareceu-nos esmera­
da, e o traductor foi viçlouiado no fim de 
cada acto sendo chamado ao palco aonde 
recebeu demonstrações de simpathia por 
parte do'pubíico A companhia que é di­
gna de*toda a prolecção. pião lem altos e 
baixos é harmónica, regular e estudiosa.

*

:Na qnjnta feira, dopo.s da 'Comedia dra­
ma a Morta do, Acinhal. apt>esenlou-nos a 
companhia do Príncipe Real, o pimdigio de 
Ling lMilt, o celebre cbipez que tem cau­
sado o assombro de toda a Europa pelos 
diíliceis trabalhos que exhibe; e na sexta 
iíeira apresentou moí-o pela segunda vez de­
pois (la comedia Dais pobres a u na porta.

Ling-Look—uA pobreza do povo se nã । 
é o propri > salanaz é pelo menos। sujeito 
seu aparentado. A questão de engolir uma 
espada, se. bem que dillicil, não é nova; ma» 
a sorte das barras rubras, e do azeile be­
bido em estado de ebulição, chaga a fazer 
com que a gente desconfie que o eximio ar- 
lista nãoé homem de carne e osso, como 
qualquer mortal, mas u na ensa qualquer 
que se move, e agita, e fada, lendo um 
estomago á prova'de... azeile a ferver, 
simplesmente. .

D’alli para cima não ha nada.
Em ambas as noites casa regular e ap 

plausos qu.‘ farte.
*

Deve realisar-se amanhã na sala de S. 
Geraldo o sarau musical, em beneficio de 
D. Antonio Palarêa» o eximio pianista do 
Galíé Ferreira Braga, e no qual tomam par­
le algumas damasco cavalheiros d’esla cida­
de. Deve ser uma noite esplendida O- pro- 
grammas serão distribuídos á porta do 
thealro.

Masque Rouge.

—W» O I. ———   । l
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festividades á Iiumaetalasla Can 
ceição—Furam sumptuosas as da ordem 
Terceira de S. Francisco, na egreja de S. 
Francisco (parochial de S. Jeronymo de Real), 
e em S. Joã.o da Ponte. No Populo houve 
missa..cantada e communhão.

Ao Sameiro. aílluiu grandíssimo concur­
so de gente. Aqui houve missa cantada a vo- 
ses e Instrumental pela musica de Sande. De 
tarde houve sermão pregado pelo dislineto 
orador o sr. padre Luiz Gomes. Ao acabar 
a missa e a festa de tarde locou a banda 
de Sande, em marcha em volta da egreja. 
o hymno de Nossa Senhora do Santeiro, 
que foi cantado lambem por grande concur­
so de homens e mulheres.

O dia esteve esplendido; por isso se de­
morou muita gente no Sameiro a admirar 
o panorama sem egual que d’ali se des­
fruta.

Soutallio, armaria muniri^al, e 
ieatainentaria—Engana-se o OonetUitin- 
le, attribumdo-nos o propoSilo de espalhar 
intrigas no bairro. Se accusassemos d’esse 
feio peccado o Constituinte, ninguém por 
cedo nos poderia contestar que estava mos 
no pleníssimo use de am direito.

Não. phanlasioti elle, entre outras coisas, 
reuniões do centro progressista, onde sup^ 
punh i haver alvitre» impossíveis e resolu­
ções disparatadas ? Não publicou, sem ne- 
Inhum fundamento, que o centro progres- 
sisla havia pedido a exoneração do sr. go­
vernador civil? Não tem dado publicid-ade 
a Ipolas puíras noticias, destinadas, coiim 
aquella, a excitarem desconfianças acerca da 
boa paz e harmonia quu rema entre os 
fieis da Granja ?

A Correspondência não paga soldo a 
duendes para espionarem os ditos, gestos e 
feitos de ninguém, nem se occupa das dis­
córdias intestinas do reverendo synodb 
constituinte. Se alludiu ao 4 de setembro 
consliluinle, que depoz Napoleão Fernando 
e (ixaliou ao ihrono da Zululaudia braca-

rense Queiroz Thiers, foi porque a esse 
fado deram os referidos zulus a mais es­
trondosa publicidade.

Dadas estas explicações, entremos no as­
sumpto Jndicado oela epigraphe da nossa 
local. Affuma o Constituinte que nada ha 
de commum entre a cruz de Sontulho, o 
armario da camara municipal e a questão 
da lestamentaria. Quanto á cruze ao ar- 

IKíMo, cofióTrda que a calumnia regenera- 
dora se alimentou d’esses factos unicamente 
com fim parlidario; e aífirma que na questão 
da lestamentaria não entra política.

E’ precisamenle esta ultima parte a que 
negamos.

Na questão da lestamentaria entra tanto 
a política, como entrou na da cruz de Sou- 
lulho e na do armario. Embora se trate 
de, a Iversarios políticos, aproveitaremos 
sempre ;com gosto a occasião de qualificar 
de calnmniosas as arguições feitas pelos re­
generadores, ta iio ao sr. conde de Yalbom 
cimo ao redactor do Conslituiute. Nenhu n 
d*efíes pensotí em justificar-se d’essas ar­
guições; porque, segundo diz o Constituin­
te: -ha accusaç<^>s tão evidentsmente calu- 
mniosas que resp>nder-lhes seria o mesmo, 
que preoetur o publico contra a nossa pró­
pria honra e dignidade.

Muito bem! Foi es»e o camirtho qne se­
guiu o redactor do Constituinte. Despresou. 
com > mereciam, os calumniadores da re- 
geneiação; e, agora, se não está recebendo 
d’elles honras, como o sr. conde de Vai-, 
bom, lem ao menos a pleníssima sa­
tisfação de ver esses mesmos regenera- 
Irares, que o insultaram, assistirem silen­

ciosos e humilhados a esta pequena discus- 
-ão. som se atreverem a protestar com uma 
única palavra co.dra o epilhelo de calumnia- 
dores, que o Constituinte lhes eslá arremes- 
sando lodos os dias.

Veja o redactor do C mslituinte que es 
pléudido triumpho lhe preparamos !

E qne expiação para elles !
Creia que aio tornam a repelir o qne 

disser um Pode progocaLos á vontade.
A opinião publica porem faz justiça ás 

victimas da'calumnia politicá, arites mesmo 
do arrependimento dos calumniadores.

D» calumni i, felizmente, pode também di- 
zer-se- o que um poeta francez disse da 
rosa. Com > ella, vive apenas o espaço de 
uma manhã.

Na questão da lestamentaria dá-se até o 
caso de haverem os jornaes mais conside­
rados da opposição censurado, ou expres­
samente, ou com a simples abstenção, o 
emprego de tão torpe expediente-

Os homens do Maranhão não tem políti­
ca? Também os de Sontulho, e o arrema­
tante do armario municipal a não tinham. 
E comludo foram os instrumentos de 
que se serviraip políticos menos escropu- 
losos.

Se os ministros feem obrigação de se de- 
miltir, quando alguém pretender cilal-os 
para uma queslão puramente civil, mais 
rigorosa obrigação linha o redactor do Con­
stituinte de se retirar da cadeira da camara 
municipal,quando o accusaram pela queslão 
do armario; porque os accusadores não se 
dirigiam ao particular era virtude de res­
ponsabilidades meramenle civis, mas ao 
vereador, a quem arguiam falsaraente de do­
lo no exercício das suas funeções.

Gomo pode pois o redactor do Consti­
tuinte censurar hoje o sr. Barros Gomes 
por despresar os calumniadores,quando s. 
exc.® procedeu do mesmi modo, sendo 
acciísado pela imprensa regeneradora por 
factos relativos ao exercício do seu cargo?

Lamentamos a necessidade em que nos 
vemos de recordar seraeihanles factos, mas 
a historia é a mestra da vida; e,se é a co i- 
relbeiia incorruptível dos reis, pode; lam­
bem exercer eguaes funeções junto aos jor­
nalistas, lembrando-lhes que não devem 
ftihir nos erros de que já foram victimas. 
nem fazer aos outros aquillo que não que­
riam que os outros lhes fizessem. Na 
imprensa deveria ser prohibido, por 
accordo entre os balligerantes, o emprego 
da hrrna da calumnia, á semelhança do que 
se acha estipulado no direito internacional 
para ás bailas explosivas!1

Vamos terminar. Ha- dias invocamos a pa­
lavra aiTCtorisada 'do respeitável dr. Paes, 
para vêr se conseguíamos introduzir algu­
ma ordem n’esla innocente discussão. O 
Constituinte desãtlehdeu' o pedido que lhe 
fizemos, não considerando que os dois jor* 
naes belligeranles se publicam nos mesmos 
dias, e que por esse motivo muito convinha 
que se referissem um ao ouiro, ifesía sec­
ção, em dias alternados.

Pòis bem, vamos fizer dma ultima ten­
tativa. publicando iim documento, uma carta 
que foi encontrada em um azinhal proximo 
d’esla cidade, e parece ter sido perdida pe­
lo possuidor.

Suppòmos qne era dirigida a um sympa- 
thico e intelligènte mancebo, jornalista, dra • 
malurgo, militar, engenheiro, conferente, e- 
dilor, archeologo, e eleitor; uma especie de

Sarah Bernhardt, não na magreza, mas na 
variedade das aptidões.

Este cavalheiro, por accordo tácito de lo­
dos ps joroalistas, exerce na imprensa bra- 
carense as mesmas f meções que os presi- 
dentés das corporações, do parlamento e 
dos comícios, exercem com relação aos ora­
dores. N’estas reuniões, quem usa da pala­
vra volta-se para o presidente; na impren­
sa de'Braga;‘quem deseja tratar um assum­
pto, publica em qualquer jornal uma carta 
dirigida ao cavalheiro em queslão. Elle é o 
confi lente silencioso de todas essas expan • 
soes; efle representa o publico.

N’esla* qualidade parece lambem que a re­
ferida carta lhe era dirigida por ura arden- 
ie regenerador, 'jornalista, orador, poela, e 
grammatico, que dava a conhecer o quanto 
adiava irregular semelhante systeina de dis­
cutir.
/^Poderá haver engano em se attrihuir a car­
ta a quem anão escreveu; mas,se o eslylo ô 
o homem, o Constituinte decidirá. Cumpre- 
nos declarar que d’essa carta só aproveita­
mos os períodos que abaixo publicamos, por 
qne o orvalho matutino havia quasi apagado 
o,resto, toinamlo-o iiimlelligivel. Diz assim:

«Mercê de Deus, meu caro A, a brisa se­
rena e balsamica, cujo aroma doidamenle 
aspiro, penetra braòdamenle no meu gabi­
nete de trabalho, allagando-rae deliciosamen- 
le a face emmagrecida por pertinazes sof- 
frlmeatos, cuja cbronica vissê cerlamenle 
dispensa. Exponho a fronte aos beijos fres­
cos e frenelicos da madrugada d’este formo­
so mez de dezembro, ‘déscuidoso das serias 
occupaçõJS que me roubam no diaotem io, 
que por goslo consagraria á leitura de uns 
versos de Glietuer ou de um romance de Zo- 
ia, emquaulo a hora du trabalho não bale 
tristonha, 
fria.
tyranmcá.

«Estas madrugadas são risonhas como uma 
romã enlre-aberla, hilarianles como uma 
nota de flautim,ou uma phrase de Taborda. 
Reclinado em um causeuse, contemplando a 
espaços as ondas azuladas de um charuto de 
tostão, ou saboreando um calix de Xerez 
cryslaliuo e loiro, vejo, com simpleza infin- 
lil, coma serenidade de um discípulo deGon- 
fncio, passar na rua esss gigante somnolea- 
lo que só parece despertar qu uido a desgra­
ça lhe arranca um soluço collossal; esse La- 
zará dé; inii cabeças, o Povo, em cujas fe­
ridas procuro lançar o balsamo da consola­
ção, fulminando ao mesmo tempo, com o ri­
so de Juvenal, os Dulcamaras que dmlle se 
avisi nham.

«Quando isto vejo, por Deus! lenho con- 
torsões epilépticas,acode-me á boca um can­
to de injurias e blasfémias, sinto a espuma 
nos lábios e crispações nervosas no punho 
cerrado.

«Md perdões, deixemos viver os peque­
ninos |»

Diga-nos agora o Constituinte se os pe­
ríodos que transcrevemos não manifestam, 
com toda a clareza, que o auctor d’elles es­
lava profundamenle indignado pela maneira 
tumultuosa por que vae correndo a nossa 
discussão.

Só quem não souber interpretar eslyios, á 
que pôde afflrraar o contrario.

Insgiecção sa»itaria=>No sabbado 0 
domingo p. p. piocedeu á inspecção das ca- 
vallariças em Fafe acompanhado pelo zeloso 
e digno administrador do concelho e al­
guns empregados d’admmislração, o sr. in- 
randente- da pecuária, o qual não encontroa 
cavallo algiim com morino, mas alguns mui­
to debeis e com feridas que não podem tra­
balhar.

Anginlio—Falleceu na quarta feira um 
filhiuho ao nosso amigo o sr. Manoel José 
Barbosa de Brito, honrado negociante d’es- 
la cidade.

Acompanhamos o inconsolável pae na sua 
justa dòr.

Reunião -Reune amanhã a assembleia 
geral do Azylo de D. Pedro V, a fim de dar 
cúitipriniôíitõ ao disposto no artigo 18, dos 
estatutos d’aqueile estabelecimento.

Grande gal» -0 exm.- coronel Henri­
que José Alves, digno commandanle d’m- 
fanteria 8, em preito e homenagem á Im- 
maculada Conceição deNo.-sa Senhora, orde­
nou que todo o regimento fo>se de grande 
gala á missa, assim como o destacamento ue 
cavallaria. Para tornar arada mais solemne 
esta demonstração de respeito para com a 
maior perogaliva e privilegio concedido por 
Deus í que havia de ser mãe do seu divi­
no filho, ordmou o mesmo sr. commandan- 
te qne o regimento comparecesse na maxi- 
ma força.



Wlíiiisís-o dag. publicas—Di­
zem de Moura em uala de 3.

A maior e a mais esplendida ovação de 
que ha memória por estes sitios, foi a que 
teve o nobre ministro das obras publicas 
no trajecto das Pias a Moura. Os carros fo­
ram ladeados'por criados com archotes, nos 
quatro kilomelros de estrada o que dava 
um aspecto deslumbrante ao cortejo. A Ca­
da passo se encontrava povo que vinha es­
perar e saudar s ex.a.

Na herdade do Pameio, seis kilometros 
de Moura, o honrado lavrador José da Costa 
de Aguiar preparou uma surpreza, que 
muito penhorou a todos. Em toda a exten­
são da sua boa propriedade, de nm e ou­
tro lado da estrada, mandou collocar ar­
chotes, juncar o chão de flores e verdura, e 
postar os seus criados de lavoura, á frente 
dos quaesestava eslenosso sympathico ami­
go, que levantou vivas ao ministério e ao 
deputado da localidade. A meia legua de 

(W

distancia de Moura a concorrência 
era extraordinária. Os trens com 
dade avançavam; girandolas de 
constantemente, e a onda de povo 
cer e os vivas e as acclamações 

Esle prédio está sendo uzufruido 
por alguns parentes de meu sogro, 
qué todavia não são herdeiros e igno­
ro se pagatn arrendamentos.

Entretanto^ não sendo esle para 
mim o ponto principal, lenho só- 
menle em vis!a protestar contra 
jTilqiicr venda, du dirijam a dita 
propriedade, sem que eu seja pre- 
viamente ouvido: e para que não se 
allegue ignorância, mando publicar 
o presente, que será reprodusido no 
Porto e em Braga.

Fortaleza, Capital do Ceará no Rrà- 
zil 8 de Junho de 1880.

José Joaquim d'Almndd.

AGRADECIMENTOS
de povo 
difficul- 
foguetes

cres-
a serem
a

cada vez mais enlhusiasticas; antes da en- 
ti ida na villa o dr. Libanio Fialho e Fran- 
-cisco de Lacerda desceram dos trens e foram 
cóllocar-se á frente do povo, que os estre­
mece. O entbusiasmo chegou então ao delí­
rio! O ministro completamente semsibilisa- 
do e vendo a altitude digna do povo de 
Moura, apeiou-se do trem, agradecendo 
commovido as demonstrações de affecto e 
sympalhia de que era alvo, e durante mui­
to tempo se conservou entre o povo, espe­
rando o resto do cortejo. Reunidos todos fo­
ram a pé para casa do visconde das Altas 
Moras, seguidos por mais de 2:000 pes-

Os abaixo assignados, agradecem sum- 
mamente penhorados, a todas as pésoas 
que se dignaram comprimental-os, por oc­
casião do fallecimenlo de seu sempre cho­
rado pae, sogro e avô, José Francisco Lo­
pes Ferráz, e assistiram aos ofíhios fúne­
bres, que por sua alma tiveram lugar no dia 
2b do corrente, na capella deS. Sebastião 
da Viila de Prado; e bem assim, a todas 
as exc.as sr.,s, e cavalheiros, que no dia 
29 do mesmo assistiram a missa do sétimo 
dia, que pela alma do dito finado, se cele­
brou na igreja da Ordem Terceira d’esta
cidade; ndní por esieméio ja que o não po­
dem fazer pessaalmente a todos protestar o 
seu profundo reconhecimento, e ao mesmo 
temqo pedirem desculpa d’alguma (alta in- 
volunlaria,qUe por acazo hajam cõmmetlido.

Braga 30 de novembro' de 1880.
D. Delfina Ferráz de Castro Pinto* 
Joaquim Gezar de Gaslro Pinto. 
Francisco Lopes Ferraz.
João Francisco Lopes Ferraz. 
Thomé Pereira.
Antonio José Ferreira (233)

soas, que levantaram vivas ao partido pro­
gressista, ao ministro, ao governador civil 
e aos deputados Marianno de Carvalho, 
Fialho e Valle, ao visconde, a Francisco de 
Lacerda e ao dr. Libanio Fialho. Chegados 
ao Rocio da Gloria era diílicil avançar pela 
grande multidão de povo, que ali se api­
nhava. Esle formoso largo apresentava um 
aspecto verdadeiramente maravilhoso. Tudo 
illuminado. 0 palacete do visconde e a 
formosa casa de Francisco de Lacerda ti­
nham vistosas illummações, notando-se 
lambem como formosíssimas as do deputado 
Fialho e a de Antonio Casqueiro. Ao appa- 
ncer o ministro a uma das janellas o povo 
rompeu em phrenetiMS acclamações; s 
ex.a levantou então um viva ao povo de 
Moura, que foi calorosamente correspondido., 
A’s 11 horas da noite seguiu-se o jantar.

LOtERIA
O Governo do Estado de Hamburgo tem 

dado o concedimento de fazer de novo uma 
grande Loteria de dinheiro, e para procu­
rar a empresa uma boa venda, e confiança 
em todas as partes do mundo o governo do 
Estado de Hamburgo encarregou-se de ga­
rantir o pagamento de lodos os prémios. 
Em consideração que Hamburgo pertence 
aos Estados mais ricos de Allemanha, e 
que este Governo garante com ioda a Fa­
zenda do Estado, desapparece toda a duvi­
da sobre a solidez d’esla Loteria. ,

A mesma ofierece a maior segurança. A 
Casa do Banco Jsenthal A-G.a foi encarrega­
da de novo da venda dos bilhetes, e o nosso 
jornal de hoje publica o ànnuncio relativo. 
Todas as pessoas qne quizerem receber bi­
lhetes directamente sem commissario podem 
mandar as ordens directamente ao Officio 
principal de Loteria Jseulhal A G.a ijam- 
burgo.

ANNOCI3 S

Agencia da Companhia 
Real do Pacifico Marí­
tima -
Os paquetes qué seguem viagem 

para os portos do Brazil, saem de 
Lisboa nos dias 13 e27 de cada mez.

Os passageiros teem caminho de 
ferro grátis até Lisboa. São recom- 
mendaveis estes paquetes, pela boa 
ordem e excellentes commodidades.

Quem quizer tractar queira diri­
gir-se ao UNICO Agente em Braga, 
Francisco Alves Pinheiro, Praça do 
Barão.de S. Marlinho n.’ 2, em fren­
te do Baitco do Minho.

Braga 7 de Dezembro de 1880
Francisco Alves Pinheiro. (240)

COMMUNICADOS

Protesto para ser conhe­
cido n’esta província e em 
Portugal.

Casando-me em 1866 com a sr. 
D. Maria Candida Fiúza Lima, filha 
legitima do fallecido José Joaquim 
Fmza Lima, couberam-me por tal- 
lecimento d:este, em herança div^er 
sas partes em uma propriedade ti­
rai no julgado da cidade de Cami­
nha, da província do Minho, no rei­
no de Portugal, previndas por he­
rança do porluguez Antonio Josè 
Fiúza Lima, avô de minha mulher.

Alem d’estas partes, comprei mai­
as dos herdeiros de Pedro José Fius 
za Lima, irmão de meu sogro, bem 
como as que couberem a minhas 
cunhadas D, Maiia Rosa Fiúza Li­
ma e Josefiua Candida Fiúza Lima.

Caffé Ferreira Braga
O proprietário d’este estabeleci­

mento tem a honra de annnncair 
aos seus bons amigos e freguezes 
que d’esde o dia 1.* do proximo mez 
de dezembro em diante principia no 
mesmo estabelecimento um serviço 
de iguarias em frio, as quaes ali se 
acham designadas n’uma lista com 
os seus respeclivos preços por cada 
pessoa.

O annunciante espera a concorrên­
cia dos seus numerosos freguezes. 
aíTiançando-lhes li m pesa, aceio do 
serviço, e modicidade dos preços,

Braga 30 de Novembro de 188(). 
(232) Josè Ferreira Braga.

Arrematação
Pelo juízo de direito d’esla cidade 

e comarca de Brag e cartorio do 
escrivão do mesmo juizo Freitas, se

faz publico que no dia 12 do proxi-Conferência, ás 6 horas da lardé dò 
mencionado dia.mo futuro mez de desémbro, por 10 

horas da manhã terá íiigar no tri 
bunal judicial d’esla cidade de Bra­
ga, a arrematação d’umã porção d i 
vinho verde, feijão amãrello, batatas 
gereiniis, cabaços e cebolas, penhe- 
rados pda direcção do Banco Mer­
cantil de Braga ao executado Fran­
cisco Casimiroda Gruz Teixeira, d’es- 
ta cidade de Braga,- nos autos de 
eiecução de sentença de acção por 
letra, que a dita direcção promove 
contra o dilo executado.

Braga 22 de novembro de 188Q. 
O escrivão

Josè Firmino da Cósid Freitas.
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro de Sampaio (237)

Braga 6 de Dezembro de, 1880. 
r O Secretario

Joaquim Leal. (238)

Éditos dé 30 dias
Pelo juizo de direito d esta comar­

ca de Braga, e cartorio do escrivão 
do 6.° officio José Luiz d’01iveira 
Pessa, se procede a inventario orpha- 
nologico por fallecimenlo de Izabel 
Dias, mulher de João José Rodrigues 
do logxr de Eiró da freguezia de 
Saala Lucrecia d’esta comarca, em 
que é inventariante o dito João Jo­
sè Rodrigues, e estão affixados edi- 
taes com o praso de 30 dias, a con­
tar do segundo d’estes annuncios, a

Conferencia de 8. Vicen 
te de Paulo em Braga
São 

socios 
tirem

por este meio convidados os 
aclivos e honorários a assis- 
á missa que a Conferencia

mandarà rezar, na egreja do con­
vento dos Remédios, as 8 horas do 
dia 12 do corrente, e a tomarem
íarté na commurlhão geral qué sé 
seguirá âquelie acto. São égual-
mértte convidados os referidos so 
cios sô do sexo masenlino a com­
parecerem á assembleia geral, que 
se effectuarána casa das sessões da

citar e chamar todos o credores e 
legatários incertos do casal inventa­
riado, ow residentes fóra d’esta co­
marca de Braga, para assistirem que­
rendo aos lermos do dito inventario 
e virem dedusir seus direitos, coma 
pena de se proseguir ás suas reve­
lias quando não compareçam.

Vai collada e legalmenle inutili- 
sáda uma estampilha dé sello de 1() 
reis. Braga 24 de Novembro de 1880. 
E eu José Luiz d’01iveira Pessa es­
crivão o subscrevi é assigno.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio

O escrivão
Jose Luiz d’Oliveira Pessa.

(239

Èfevendo no dia 51 de dezembro corrente1 verificar-se nos Cofres Cenlraés dos Dis 
trictos do continente do reino, e nas Caixas Centrães do Ministério da Fazenda, Õ 
pagamento dos juros do segundo semestre de 1880 das obrigações das seis series 
emiltidas do empreslimo para os caminhos de ferro do Minho e Douro: são prevenidos 
os possuidores das mencionadas obrigações,- quer de assentamento, quer de coupons, 
que pretendam receber o dividendo n’esle dislricto, que devem apresentar n’este 
Cofre Central relações, em duplicado, das obrigações que possuírem, onde se des­
crevam pela sua ordem os numeros d’essas obrigações.

Ambas as relações serão cheias, segundo as indicações n’ellás impressas á margem, 
e assignadas pelos indivíduos apreseutanles de coupons, ou a favor de quem tiver 
sido feito o ultimo averbamento das obrigações, Ou por seus legítimos procuradores; 
juntando-se a respecliva procuração, sendo as assignaturas reconhecidas por label- 
lião, em qualquer dos casos. Um dos recibos deve Ser devidarnemé séllado, com 
estampilha do imposto do sêllo, devendo observar-se que esse recibo é passado pela 
totalidade dos juros vencidos no semestre, parte dos quaes fica em deposito, em poder 
do thesoureiro, para pagamento do imposto de rendimento, como lambem nas mesmas 
relações é mencionado.

Junlameole com as relações serão apresentados os coupons das obrigações, relativos
ao segundo semestre de 1880, ou as próprias obrigações se forem de assentamento.

A apresentação das relações e titulos, nos termos anteced-mles, n este C ifre Cen­
tral, será feila desde as dez horas (

J -- - - - _ _
da manhã até ás Ires horas da tarde, da maneira

seguinte:
Obrigações n.e’ 1 a 10:500 incíusivé no dia 13 de Dezembro

a 10:301 a 21:000 14
< 21:001 a 31:500 15 <
« 31:501 a 42:000 16 <

42:001 a 52:500 < 17 <
« 52:501 a 63:000 < 18 e

63:001 a 73:500 < 20 <
« 73:501 a 84:000 21 «

84:001 a 94:500 a 22
945:01 a 105:000 < 23 «

a 105:001 a 115:500 < 24 <
115:501 a 126:000 « 27 <
126:001 a 136:500 « 28

d 136:501 a 147:000 < 29 <
c 147:001 a 157:500 « 30
« 157:501 r 166:677 « 31 a

Podem, no Émianto, os possuidores de dbrigagíes, cuja verificação, nos termos dà 
tabella acima, devesse realisar-se em mais de um dia, apresentai-as todas no mesmo 
dia e por nle>o de uma só relação (com o competente duplicado), contanto que alguma 
ou algumas das òbrigacpes a apresentar no grupo d'ellas maior com numeração se­
guida, tenham numeros correspondentes á verificarão ordinaria d’e>se dia.

Em todo o caso, faz-se saber que, para cada semestre e para cada classe de obriga­
ções—assentamento ou coupons—é necessária a apresentação de relações especiaes. 
Não è admilti la em ca la relação descripção proraiscua de obrigações de coupons e de 
assentamento, nem de juros do mais de un semestre.

Depois de verificadas e noladas as relações, serão junlarnenle com as obrigações 
de assentamento, devi lamente carimbadas, restituídas aos apreseutanles para, no 
dia 31 do .corrente mez, mediante a apresentação d’essas relações, ser-lhes pago o 
juro respectivo ao segundo semestre de 1880, effecluando-se o pagamento das dez 
horas da manhã ás tres horas da tarde.

Os possuidores de obrigações das seis series emiltidas do empreslimo dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, que não se apresentarem para a verificação dos seus 
titulos nos dias respecli.vamenie marcados acima, sõ poderão receber esses juros oil 
quaesquer outros em divida, na sexta feira 7 de janeiro de 1881, e primeiras sextas 
feiras de cada mez, não sendo dias feriados, porque então o pagamento será na 
vespera. Outro tanto acontecerá rélativamenle aos portadores de relações verificadas 
e carimbadas, que se não apresentarem para 
de dezembro corrente.

Repartição de fazenda do dislricto de Braga

receber os juros respeclivos no dia 31 

aos 4 de dezembro de <880.

O Deleyailo Uo Tliesouro.

Antonio Leite do Sousa Reis» (2^9

Bar%25c3%25a3o.de


Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes­
mo recommendado conforme o attes- 
1am os principaes médicos d’esta 
cidade.

Deposito geral em Braga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma 
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au- 
ea. (71)

A Moda Artística
Dedicado ao corte de roupa branca

Muito utíl aos alfaiates, modistas e custu- 
r eiras

(Unico neme genero)

Publica-se regularmente nos dias I e 15 
de cada mez. Cada numero á acompanhado 
de moldes já cortados, de tamanho natural 
para camisas, calças, chambres e todos o- 
mais artigos que dizem respeito a roupas 
brancas e toucadores.

Preço por anuo 44500 reis—semestre 
2^500 reis—numero avulso 250.

Toda a correspondência acompanhada da 
sua importância será dirigida ao Gerente 
da—Moda Artística—Calçada da Estrella, 
56. Lisboa.

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Ofe­
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

Cl 83)

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

nua «lo Souto n.° 8A—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados : °
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150

« « « « . 190
« Lagrima.............................. 200
« Branco de meza................. 210
« tinto de meza fino............. 379
« de prova secca................... 30c
« Malvasia de2.a................. 301
« « velho....................... 40(J
« Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 50C
« Roncão................................ 700
« Aivaralh^o.......................... 500

i « Velho de 1854................... cou
0 a retalho para meza a 60 e 80, 0

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

quaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimenlar por meio de qualquer processo 
cliimico.

0 ATHENEU
Publicação do ensino, educação e recreio 

e das conquistas da civilisação

Cápsulas Mathey-Caylus 
Preparadas pelo Doutor CLIN.— PRÉMIO MONTYON.

As Cápsulas Mathey-Caylus, com capa delgada de glúten, nunca cançam ó estômago e 
são recommenda ias pelos Professores da Faculdade de Medicina e pelos Médicos dos 
Hospitães de Pariz para curar rapidamente os fluxos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a 
Blennorrhagia, a Cystite do collo, o Catarrho e as Enfermidades da Bexiga, e dos Orgaos 
genito-arinarios. toma se de 9 a 12 cápsulas por dia.

Uma nota detalhada acompanha cada frasco.
As Verdadeiras Cápsulas Mathey-Caylus acham-se em casa dos principaes Droguistas 

e Pharmaceuticos; mos é preciso desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depositada) levando a firma de CLIN e C‘ e a Meaalha 
do PRÉMIO MONTYON.

HOTEL DO PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

i5 
í

i 
i

I

As’ damas bracarenses

ALEXANDRE CASALINE, previ" 
ne ás sitas exc.ma freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha-, 
pros que tinha na rua do Smito n.- 
32, para defronté desta casa n.° 22.

O annunciante espera continuar a 
merecera protecção que lhe tem dis- 
nensado as suas exc.'1^ freguezas e 
declara por todos os effeilos, que 
p’ésta cidade apenas tem esleUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra- 
baihos concernentes a esle ramo de 
negocio, coma maxima perfeição e 
modicidade

Rua do Souto 22, 
Braga

Este acreditado esta­
belecimento pelo acceio,; 
bom serviço e modicida­ s

de de preçdémtini^ 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

CONSULTÓRIO DENTAL

KSGGLA AMiERICAÇA
39—RUA DOSGHÃOS-39 (1)

Doce de fructa fabricado 
em Coimbra 

SUPERIOR QUALIDADE

Vende-se por preços modicbs, no 
estabelecimento do sr. Maia, chape­
leiro, rua do Souto 44. (235)

Attençao

Na rua do Soulo n.° 38, vendem- 
se caixões vazios, por preços modi- 

cos. (17)

jr confeitos
de Bromureto de Cawpkora

do Doutor CLIN
Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON

As ^ápsuíaè e os confeitos do | r CUn empregam-se < om o melhor exito nas Enfermi­
dades nervosas v, d.o Cerebro, nas A/fecções do coracâo^dím Vias respiratórias e nos casos 
seguintes : Asthma, Insomnia, Tosse nervosa, Spasmos, Palpitações, Coqueluche, Epilepsia 
Hy^tena, Convulsões, Vertigens, Atordoamentos, HaUucinacòes Enxaquecas, Enfermidades 
da nexiga e das Vias armarias e para calmar toda a classe de excitações.

Deve-se desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (depositada) levando a firma de CLIN e C' e a Medalha do PRÉMIO MONTYON

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS 
EM XABREGAS

IOOOMde âoãVlT?e q"?0C0denm<? n0S mesm0S voIumes d*
npn nU,i ~50 e de 2o grammas, e ainda n’outros de me- 
peso, pos o nao aconselhar aos seus agentes a requisição d’esles, porque iuGa 
estai similhanle fabrico nem no interesse do estanqueiro, nem nu do consumidor

nos 
não

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica mw 
)ara nao poder ser illudido com os de outras, resolveu mudar os deseunhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos in- 
u-aA08 ?era?r ° face °.nome da Companhia com as armas reaes,n’outra o 

desenha do-edifício da sua fabrica, na terceira o fac-simile da assignatura do seu an-
? de- -3pé J’ Joa[’->nis e na 6'iárla as medalhas que tom conquistado em 

das letías (’IOSN °T x T C(?nC0rrid^ e cimente n’um dos topos o monogramas 
das leUas L. N. 1. X- e no outro a designação da qualidade do rapé e seu res- 

pV09US0: ISt° n')S volur"0s de 500 e 250 grammas e nos volumes de 100 
de JoanLrammaS C‘ ' ° dtíSfinl10 da fabf'Ca 6 a refei’,da ^signaturà

Lisboa, 3 de junho de 1880.

Esta pubhcação semanal de educarão e 
recieio, custa por anno 2,^00 reis fortes.

Assigna-se na administração da Gazeta 
de ^oticms, lua sele de setemb 72_t . 
de Janeiro.
abHuXaff °S primeiros numeros. 
a ilhantados pelas pennas dos principaes 
escrip ores portuga e estrangeiros -Em

O gal assigna-se na rua da Victoria, 166

A actualidade illustrada mais barata e mais 
brilhante de Portugal

(Por intermédio da Agencia de Pubffidade no Porto.)

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau 
Laureado do Instituto de. França

Os numerosos estudos fcítòs nelos s biosimiJái L -que as preparações de ferro do D- Rabuíeau 'âo'suí toei^
ginosbs ir s casos de : “"'c? os ferru*

iSSSâsy
O ELIXIR D£ FERRO RÃBUTEAU rPíúvmméníiíidn ac níf cAi c

o
desco^^ é preciso

levando a firma de CLIN e Ç. e a Medálha °oSpRE f o "abri«

(35)

Novíssima

LOTERIA DE DINHEIRO
Sob n gartintia <lo (Sovcruo

SORTEIO

aos 5

A novíssima Loteria de,dinheiro con­
ta 46,640 Prémios que são extrahidos 
em 7 Classes. O preço dos bilhetes é 
fixado d’O.íriçio, e importa para todos 
os Sorteios da primeira Classe’

Reis 1500 para bilhetes inteiros 
Reis 750 para meios bilhetes

“O prenro maior que no caso o mais 
feliz se pode ganhar na novíssima Lo- 
leria de dinheiro importa

100:000,000 REIS
Esta Loteria conta especialmente os 

prémios seguintes : 

Reis Rei s

1 a 62:500.000= 62:500,000
1 a 37:500.000= 37.500.000
1 a 20:000,000= 25:000.000
1 a 15:000 000= 15:000.000
1 a 12:500.000= 12:500:000
2 a 10:000,000= 20:000,000
2 a 7:500,000= 15:000,000
5 a 6:250,000= 31:250.000
2 a 5:000,000= 10:000.000

12 a 3:750.000= 45:000,000
1 a 3:000,000= 3:000,000

24 a 2:500,000 = 60:000.000
~4 a 2:000.000= 8:000,000

3 a 1:500,01'0= 4:500,000
52 a 1:250,000= 65:000.000

6 a 1:000,000= 6 000.000
108 a 750,000= 81:000.000
214 a 500,000= 

etc. etc.
107:000,000 

etc.

Contra 
do Banco 
tuguezas.

envio d’esta quantia em Notas 
de Portugal, estampilhas por- 
ou também em letras sobre

Fiança, Inglaterra ou Allemanha mau- F 
damos logo em carta fechada pelo cor- ( 
reio os bilhetes originaes encommen- | 
dados, que são munidos das Armas do | 
Estado, a cada commitente ainda em p 
tempo justo, e validos para todos os 
Soiteios da primeira Classe.

A cada envio de bilhetes juntamos o ’ 
Plano do Sorteio, e logo depois do Sor- h 
leio cada possuidor de Bilhetes recebe | 
a lista official do sorteio. O pagamen- g 
to dos Prémios tem lugar itnmediata- f 
mente pala nossa mediação, e sob a ve- w 
vificação do Governo em moeda sonan- q 
te, desejando também a morada duga- ^ 
nhador.

As ordens devem ser endereçadas ao

<> ff «cio principal de Lnteria

JSENTHÃL â C.a
HAMBURGO

(Allemanlta)

Correspondemos em todas as línguas a
Europenses. As caitas chegam de Por- 3 
ugal a Uamburso em 10U horas. £

Pera secca de Vizeu

Veude-se no estabelecimento de 
Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar- 
■go da Lapa n.° 1, pelos preços se­
guintes :

15 kihs................4$800 reis
500 grammas.,... 200 «

Perdeihse
Quem acha-se mn par de brincos de fila- 

gramma de prata que .se perdeu no dia 1 
dq corrente desde a rua das Padiolas até á 
Rua da, Sé, e cs queira entregar, pode fa- 
rel-o n’eda rédacção, qúè receberá alviça- 
zas.

Estsí habilitado na focuna «Ia lei.

IMPRENSA COMMERCIAL
24— Rua N ova de Sousa— 24


